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"Impossível qualquer dúvida : Castro Alves é o poeta do Brasil!"
--------------------------------- ---------------------

Vem causando transtorno á vida do Município de Nova Iguassú
o mau estado de conservaçao das estradas de rodagem
-----------------------------------------------------------

O Governador do Estado do Rio, sabendo do estado de nossas estradas, teria providen
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e s c r e v e u : 

1'. 1.565 

.. ..... , .... �!�. Um problema que exige sólução imediata 
llvae do primeiro centenário literatura, cognominou-lhe '"o de Castro Alvee, o poeta má- primeiro poeta brasileiro". xfmo de nossa raça, o genial A obra de Castro Alves, -1111ntor do Brasil e da �méri- numa expressão feliz de A•c,a, têm-se r�vestldo de invul- tério de Campos, - tem declpr brliJ1antismo. alva Influência na formação do Aotonio de Castro Alves, caráter nacional, e enriquece 
menaageiro da Abolição e da o patrimonio literário de nos
Republica, nasceu. na fazenda eo povo, 
Cabaceiras em Muritiba, no A Secretaria Geral de Edu&it&do da Bala, a 14 de mar- cação e Cultura, da Preleituçe de 18!7, e faleceu na 91- ra do Distrito Federal, teve a tlade do Salvador, a 6 de JU· patrlotica iniciativa de inetilho de 1871, em plena Juven- tuir, para brasileiros e portude. apenaa contsndo a Ida- tugueses, o "Premio Centede de 24 anos. nário de Castro Alves", con-

0 maravilhoso poeta deixou siderando "dever preclpuo do 
verdadeiras obras primas, ao Estado contribuir, direta e alcance de todas as inteligen- indiretamente, para o estiel&8, e que de há muito ui- mulo e desenvolvimento das npassaram as fronteiras do Artes e das Ciências, das nosso país, como "Espumas quais é a Literatura a modaFlutuantes", "Go112Aga ou a tidade superior, em pentido &evolução de Jitinas" e a "Ca- amplo e restrito". choelra de Paulo Afonso". Será concedido o premio A literatura de cada povo de vinte mil cruzeiros pela - é ao mesmo tempo nacio- obra mais completa, substanD&I e internacional. Nacional, ciosa, definitiva sôbre a vidll no sentido de que assenta no e produção literaria de An
ldloma, no que de mais seu tonio de Castro Alves, obra um povo pode criar, e neste inédita, no periodo de 14 de 11ent!do ela sempre será e de- março de 1946 a 14 de março ..-erá ser nacional. Jnternacio- de 1947, no idioma pátrio, de D&!, porque recebe as cor- autores brasileiros ou porturentes espirituais, que lhe gueses; o premio de dez mil chegam dP. outros povos, as cruzeiros, pelo romance cujo Ntém, as utiliza para si e as entrêcho se fundamente em pua.a adiante. episódios da vida do poeta, 

O grande Rui Barbosa, o nas condições prefixadas. Seeminente civilista, contempo- guem-se premios de cinco e l&neo do autor de "Vozes dois mil cruzeiros, todos com d'Atrlca", disse no elogio que a aprovação do Chefe do lez: "Ainda não nos aproxl- Executivo Municipal. 11&111os do grande momento Ainda ressoam nos nossos de Caeiro Alves", aereRCen- ouvidos, como um canto celaado, ainda : ". · · o patriotls- lestlal, harmonioso e suave, mo chora nos olhos do poe- 0 expressivo poema "Ode ao la". 2 de Julho", declamado em 
&a de Queiroz. o extraor- português, pela sta. Gloria �o escritor lusitano, cujb Oporto, em reunião !estiva C81ltenárlo acaba de ser co- da "União Cultural America-orado na9 duas Pátrias, na", na maravilhosa cidade -gurou, referindo-se a Cas- de Buenos Aires. Iro Alves : " ... ai eatá tôda a Terminamos, rendendo a tDINla doe trópicos". nossa modesta homenagem 
Aatonlo Nobre, o mais orl-

, 
ao imortal poeta. com os s�

'8al doa slmbollstaa de Por- guiote_s '.'�rsos de "0 Navio 
""1, de páginas de raro brl- Negrell'o . 

Auri-verde pendlJo d� mi'!�ª letra, 
Que a brisa do Brasil bt11a e balança, 
Estandarte que d luz do sol enc,rru 
As prom,ssas divinas da esptrança . .

Tu que da liberdade após a guerra 
Foste hasteado dos IU!r6is na lança, 
Antes te houvessem roto na batalha, 
{}U1J servires a um povo de mortalha I • . .  

Fatalidade atroz:. que a mm/e esmaga I 
E,c,iingue n�sta hora o brigue imundo, 
O trilho que Colombo abrw na voga, 
Co,.,o um íris no ptlago prnfundn ! 
Mas I m/amia de mais ! . . .  Da ettr,a plaga 
Levantai-vos, heróis do Novo Muntiu ! 
Andrada J arranca esse pendão dos ares! 
(;olo,,.60 / fecha a porta dos teus mares I 

, 

T
A N T O  quanto as sú que precisamos man
aprc,ximações, as te; em condições de 
consultas e enten elevar se cada vez mais 

dimeotos pollticos dês- na escala da produçãl', 
ses últimos dias aqui na da riqueza e do pro
terra dos larnnjais, cer gresso em tod0R os se
tos prnble ma<i adrninis tc,res de sua atividade. 
trativos, que permane Busquemos e�su solução 
cem insolúveis, suscitam o mais breve possfvel, 
cm tôdas as rodas os co- mas antes estudemos a 
mtotários m a i s  vu ria- questão como ela se 
dos. E muitas pes1;oas apresenta agora em pre 
se 11ch11m com o direito juizo de m uita gente. 
de falar mlnucioaamente O nosso Municlpio 
sôbre a vida de Nova várias vêze,; o temos di 
Iguassú, com esp1rito de to - é cortado por mui
critica, enquanto aguar- tas estreda8 de rodagem, 
dem a promulgação da que dão salda aos pro
lei fundamental do Esta- dutos de numerosos si
do e, por conseqüência, tios e laranj.ii�.  E aqui 
a fixação da data em e uli outras vias de co
que se realizará o piei muoicaçãu aioda se fa 
to m unicipal. zem nticessârias para 

atender a mais algunsUm dos assuntos prio- sitiante�. qu" tral>albam cipais, no momento pôs- a terra i:om suas faml to em foco com uma io- lias que f'lrrnam suassistência que �ó se  com- chácaras e precisam já preende em seres ne�- de uma  passa gem ga·vosos e al'litos, é o que rantida para O que produse prende ao mau esta- zirero a m anhã <.Jestinado do de nossas estradas ao mercado consumidor. de rodagem. O fato in-
contestável até já re- Levando em conta só 
oercutiu na imprensa ca- as maiores estfada� que 
i·ioca e no seio da As- 1:1traves.iam o Muoiclpio 
sembléia Constituinte flu- em tôdas as direçõe11, 
mineose, o que serviu, somam se mais de  200 
de certo rnoao, para au- quilôrnPtros de teri a b11 
mentar o clamor doe lida que curecem de 
iguassuanos :io pooto de um� coaoe rvi,ção i_nio 
i,i, autorid11des t!Staduuis terrup·.u pura t,�o l! ca 
poderem ouvi-lo perki reru 10transnávc-16, como
tamente e se d isporem I ,eo1 pr<> 11cuutece u !JÓ, 
a tomar as vrov1dêacias um µ ,nlodo du cbuvu, 
que O caso requer. c�ntln uas Nl!s,;a_s cond1-

Busquemos ern tudo çoe�. qualquer 1�1>rev1 
isso, entre os que gri- dênc1a da_ auw101str11 

tam angustiados e os que ção, perrnlt 1ndo a desor 
ouvem mais ou  menos gR nização completa d ,_s 
irnpassfveis, uma solu ;;erviços afetos à J?1v1
ção que convenha a t0· 1 são cte Obras Púbh�n�, 
dos nós e sol>retudo ao acarreta �ér1os preju1zo, 
Municfpio de Nova Iguas- ao Municfpio, às classt·.:  

produtoras e m"srno aos
1DU1Jlc ipe�. que depen
dem diàriarntotc de con
dução pnra sn ir  de ca�:i 
e a ela regressar do tra
balho. 

fortes e produtivos. De
Vo,lll, vur1a�lo, ser pre 
servadus a todo custo.

Os automóveis e os 
ônibus, quando em via 
gern em suas linhas, qua 
11e por im posição dos 
pasFageiros a.abiosoe de 
chegar ao seu destino, 
quebram as mola�, afun
dam em atoleiros ou não 
conseguem passar em 
determinado ponto, por 
que adiante c:,iu urna 
ponte. Quem neles esti 
ver viaj iodo terá, eot!lu, 
que 11altsr e prosseguir 
a v-iagem n pé.

E' certo que se tor:ia 
di�peódlosa a conserva
ção de tôdas as· nossas 
estradas, com máquinas 
próprias e turmas de bo 
rneos habilitados. Mas é 
lmprecindlvel que !sso 
se fuça para g11 r. ntlr a 
viagem dos ônibu 0

, que 
transportam todo did lnú. 
muros pu�sagein,s d o s  
distritos para 11 cidade 
e vice versa e também 
o t,  ân�1to de 11 utumóvei,
e caminhões nas estra 
d a s que ligam ?\ova 
Jgue.ssú 11 Olinda (d1v1�n 
c.,m o Distrito F�Jeral), 
a B�lfvrd Roxo, a Cara
mujoa e a Rio São Pau 
lo, princlpalweotP. 

As estradu8 quando 
l>em conservudllf, racili
taudo 1:1 passagem de to 
dos os velculo 0

, são 8 

pró.pri11 vi•la < le Nova
Iguus�ú. Elas r,•presen 
tam, assim, como que as 
artérias do org,rnismo 
mu1Jicipal que levnm o 
sangue do coração 110 
pulm!lo e dai a todo o cor 
po, que são os distritos, 
torn::odo-os bem vivo�. 

Nilo vimoq nln<la, maa
afirmam que o Governa
dor  do Estadu do Rio, 
verificando o estado pre
cário das nossns estra
das, proviclencl·�u para
que v ie�se imedlatameo 
te a Novll lguasbÚ uma
turma volttnte de tr<1ba
lhadores, estives�D el11 
onde estlves�e. Sendo 
lldsim, a Prefeitura Mu
nicipal poderá res�lver, 
com o aaxllio da Secre
taria de V111çã;i e Obra11
Pública do Estado, êsse
problema que vem cau 
sando sérios traustornos 
à populsção iguasrnaDll 
e qu1.1se parali,-bod,, 11
vida do Munlclp111. 

A glória mais bela 

de Castro Alves 
JOÃO GUl\1ARÃES 

E• natural que a juventud.e 
enconlre, na obra de Castro 
Alwot, pernaanent• fatci�a�ao. 

A, mais puras carocteu1t1ca1 
da mocidade, ninguem det\O• 
nhoce que ião ettos : c.ult� i 
libe,dode, vibração poft1óhco,
Ilusões de amor, a•••rosJ�a�•· 

Nenhum poeta - bra11lell'O 
ou não - nobjlitou, ••i• de 

que o no110 Co,tro AI••.•, OI
sentimentos do 9enaro11clod•, 
amor' poh'iotlsmo • liberdade. 
A 1110 vida, consogrou•a, •• 
gnificamente, a exa�ã--lai a�•· 
vii d• for111a1 1vp•t1or••· 

O ginio - q11e é uma a11t ..
vi1ão p..,feita - d•u, a Ca1tre 
Alves, qualidad•• i11co111pwll
veii de Intérprete da tua , ... 
te. E o mocidade ama o1 tre
dutor•• da alma naclonol. 

lfflpouíval qoalq••• dhld•
Ca1tro AI,.. i o poeta 
Brosll l 

SE L E>  H O R IZE>NT E, SANATÓRlO STA. TERESIN�A 

Pau. doeotos do apuolbo resvlratório. - Dirt_f.or : º\.;::
de Auredo Cootioho - Alim<oto�llo boa o co1d•d\:

-
motora.x - Raios ultra� v1olctD. -- RAIO� . 
Av,-oid, Caraodal •º 988. - Fone : �- lólS. 
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CORUJO DA LAVôU'kA

No dia do centenário de Castro Alves, o Poeta dos Escravos

Inaugurada a Biblioteca Fa

lada, nobre iniciativa de 

Francisco �anoel Brandão 
14 de Março 

Castro Alves ! Dia de luz 
/::.' êste1 que sattlljicu 
Teu nome e mais glorifica 
Tua obra, que nos seduz ! 

Morto -� p ,1 u l ;, d a s  e a m .. ch;idntla,; 

O _cr imino$O Antonio Bern::1rdo d• Freitas, operario, de 21 
ª"º! de idade, foi •• opresentot no Delegacia de Coxios. Co• 
mun,�odo o ocorrido ás autoridades locais pelo investigador 
Aceti, e\tas foram buscá-lo e passaram depoís pelo local do 
crime, no rua Paulino Barbosa, 242, em Olinda, onde encontra• 
ram o codover do Eleuterio de Sousa Moreira de 30 anos de 
idade. 

' 

O u e i x a s  e 

reclamações 

Ante-ontem, d:11 1 4, 
quaado todo o Brasil bo
menegeou justameoltJ h 
memoria do seu pc,eta 
Antonio de Castro Alvc�, 
o cantor imortal das ''Es 
pumas Fl u1uantes", No 
va Iguasfú, também. cr, 
mo não podia deixar de 
ser, realizou expressiva
solenidade de exaltação 
da figura majestosa e 
iocoofundivel do vate
baiaoo, que serve de pa
trono da Biblioteca Fa
lada, oobre iniciativa do 
espírito brilbaote do prof. 
Francisco Manoel Bran
dã ... , que, de uma forma 
01 iginal e democratica,
pretende distribuir livros 
a maocbelas ás crianças
lgua�1uana!l, p11ra o que
t:sperll contar com a co
laborHção das autorlda
des, dos professoree e 
de todas as pessoas d11 
boa vontade. 

A Biblioteca Falada, 
cuja diretriz p::trlotica 
foi ante-ontem procJa. 
mada, tem, até, com a 
m11Slca de autoria da 
ara. Manoel Brandão, o 
1eu bino, que a conduzi
rá barmonlo11amente ao 
coraçlio, á a I m a das 
crianças da terra dos 
laraojals. 

A noite foi esplendlda 
d e entuaiBBmo .civico, 
tendo a coroá-la uma 
Pagina brilhante, escrita 
e lida pelo prof. Agrlpi
no Etber, admirador do
grande Poeta dos Escra.
v�s. Outros colaboraram 
ainda para o exilo d a  
ft'Bta e m  homenagem á 
memoria do poeta e de  
Inauguração da Biblio
teca Falada, tais como 08 sra. prof. Leonardo 
O trielo de Almeida J 
B. Chagas, pror. Gll°ber: 
to Alves doa Santos, prof. 
Kamel Magluf, dr. Mario 

Guimarães. dr. Fernando
Nunes Brigagão, prof.
N�wlon Gonçalves dt>
Barros, Luiz de Azeredo, 
prof. Maaocl Coutiobo,
sta. Elizabetb Perronl, 
pianista A lice Silva Po r 
to e outros maiR, inclu 
sive a lunos de nossa� 
escolas particulares. 

A solenidade, que se 
se iniciara com a Sinlo 
nia do Guarani, foi eD· 
cerrada com o Hino Na 
clonai. 

Oportunamente dare
mos outras notas a res
peito da Biblioteca Fa
lad!l e do desenvolvi
mento de seus trabalhos. 
----·-------------

L I  M À 

DATAS lN'l'IMAS 

Fizeram anos neste mês : 
- 10, menina Elita, !ilha do 

sr. Bento Chaves Lopes e de 
d. Cecilia Chaves Lopes; 

- 10, menina Sonia. !ilha 
do dr. Nelson Balesdent e de
d. Isaura Balesdent; 

-- 11, jovens Antonio e Vão
da Vaz 'l'cixeira; 

- 11, sr. José Moacir No-
gueira; 

- 11, sr. Gumercindo Va
lente Chita; 

- 12, sr. Armando Elidio da 
Silveira, alto fuocionario fe
deral; 

- 13, d. Carmen Berçot de 
Melo, esposa do sr. Hermiaio 
de Melo; 

- 13, jovem Rodrigo José
Ferreira; 

- 13, sr. Manoel Francisco 
Feotanes Iglezias; 

- 13, menina Gelcina. filha 
do sr. Julio Chambarelli; 

HojP, ás 16 bora,;, ba- - 14, sta. Dolores Moreira; 
verá crisma na igreja - 15, menina Edns, filha do 

C r i s m a  

Matriz desta cidade. sr. Godofredo Esteves; 
- 15, ten. Guilherme Fer

Cine Verde 
HOJE - Jornais Nacional e 

da Pox; os 3 Patetas, na come
dia : "3 pestes em apuros", e 
Jeane Craln, Dana Andrews, 
Dlck Hayme e Vivian Blalne, 
no drama : ucorações enamo. 
rados". 

nandes de Oliveira; 
- 15, sta. Cléa Rosa da Sil

va· 
.:.... 15, menina Maria Virgí

nia, filha do sr. Aziz Rachld 
e de d. Nanci Carvalho Ra
chid; 

- 15, jovem Matteo Pala-
dino. 

Fazem anos hoje : 
- sr. He,itor Gurgel, ex

pre!eito de Caxias; 
- d. Maria José Belém de 

AMANHÃ E TERÇA-FEIRA Azeredo, esposa do no�so di
- Jornais Nacional e Para- retor-gerente, sr. Avelino de 
mounl; Sob Steele e Tom Tyler, Azeredo; 
no filme : "Vereda solilarla" e - d. Esmeraldina da Sil-
Carmen Miranda, Perry Cor,;o · C ta 
V1vlan Blalne e Denn·1, O'Keete' 

ve1ra os ' esposa do sr. 
Abelardo André Costa; 

A versão é o soguinte : Eleuferio e Antonio hoviom dis
cutido. Depois Eleuterio procurou Antonio e o agrediu empunhan• 
do uma foco, sendo obrigado o rapaz: o se defender com um 
pau. Simpticiono Freitas, vendo o luto entre os dois  homens •m 
frente de suo cosa, correu o auxiliar seu filho Antonio, orman• 
do•se de um machado. E Eleuterio foi morto, então, a pa1,1ladas 
e O mochodadat. Antonio dii que foi ele mos Simpliclano contes• 
to e diz: que foi elo. 

' 

Foram ambos recolhidos ao xadrez. 

(' cão m ordeu a cr iança 

.. No_ lugar denominado Parado da Ivo, n o  Fazenda São J o  .. 
se, um coo, pertencente a Lucio de tal atacou • mordeu seria• 
mente o menino Paulo, de 3 anos de idade filho do sr. João 
Manoel Teixeiro, que apresefttou queixo à Policia. O pequ1t10 
Paulo Foi socorrido no Hospital de fguassú. 

1\ q r e s s ã o  

Samuel Oosso, natural do Palestina foi em Mesquita 
agredido a bo!eto_das por José Benjamin, 

1

que depois puxou d� 
um punhal e so "ºº o feriu porque foi impedido de fozi•lo por 
um sargento da Marinho. Assim contou Samuel ás autoridades. 

M __ o_r_r_e_u __ n_a __ r u a 

Segunda-feiro, um descofthecido morreu subitamente na 
rua Bernardino Melo. A Policio, ciente do fofo, fez remover o 
cadave, para o necroterio. 

1\trapa lhado com um ,.,, dáver e m  casa 

O operaria Onaldo Dias de Sousa, que mora em Mes .. 
quito, comunicou á Policio que em sua casa havia falecido a 
sra. Maria da Coneeiç:ão, • pedia o seu auxilio para fazer o 
ente"o, pois ele não podia arcar com as responsabilidades da, 
despesas. 

Pers eguição ao Jôgo 

As dutoridades locais realizaram vários diligencias em 
M esquita,_ não dando treguos aos co11traventore1, que foram 
surpreendidos em antros de jogatina. Foram apreendidos bara
lhos, dinheiro, moveis e até armas. 

Segunda Semana Espírita Cristã 
no drama : "Sonho de estrela": - dr. José dos Campos 

-- Manhães, prefeito de Caxias; Recebemo, 0 progr2m2, te marcado, a se,sio de rta-
QUARTA E QUINTA.FEIRA - investigador de policia que v, le por um convite, bastecimento e,p i ro tua l . A'

- Jornal Nacional; um •shorb; Valdemar Coelho Neto; p•ra • "'Sem2na Espirita tar �e, ás 14 hora,, 0 pro-
Randolph Scoll, Ano Dvorak, - menino Rodolfo Jr., filho Crisci", que ,e rc,iizuá Ju d 
Edgar Buchanan e Rhonda Fie, do sr. Rodolfo Quaresma de 

grama as \Urpresas e das 
mlng, no filme : "Rua dos con. Oliveira e de d. Aidéa Costa rance a qua r csn», de 30 de , legri2< evangdic21, em que
flitos", e Robert Levlngston e Quaresma de Oliveira. muço a 6 J, a bril ,  patro •tuarã0, preferen temente 
�Ulh Trler, no drama : "Valen- -.VO.V',JV,,.Y .... .,...,. • ..,. .............. cin2d, pelo Centro Espirita elementos das "i'uvent!.lde:ona a egre". _ F', Fsperança e C,r'1d2Je e · · " ' 

D 
e - c�p1r1tl\i e as 19.30, a sts· 

SEXTA, SABADO E DO-
esapareceu pelo br d� Jesus. são ,ubstancial do •ceru-

MINGO - Jornais Nacional e No dia 7 dtste, á n�ite, uma A 2'  "Scm,na E,pirit• o:ie• ,  que é dedicado, esr,e-
da Pox; um «shorl• .., uma co- cachorra policial, grande, pre- Cristã" promete col1m>r o, c12lmentr, ás cidades que i'á 
media, e Bud Abbot e Lou Cos. la e peluda, s6 com um sina l- mesmos objeri vos de con· rstio realiz2ndo •cert•mes • 
leio, na alta comedia : "An�o zl nho branco no pello. Está f · d d 

eom a l?refeitura 

M u n icipal 

Entre as reclamações que 
os nossos leitores quase sem
pre nos encaminham, certos de 
que as !aremos chegar ao CO· 
nhecimeoto das autorida
des, encontram-se, req ueren
do providencias unediatas. 
as dos moradores da rua Lo
pes Trovão, que, devido áa 
ultimas chuvas, ficou em es
tado lastimavel. As manilhas 
ali, não aguentando a força 
das aguas que desceram do 
morro, arrebentaram, inundan
do e enchendo de pedras a 
rua. 

Os moradores da travessa 
do Cabeço também apelam 
para o sr. Prefeito, solici
tando providencias, pois toda 
a citada travessa estA ll'ans
!ormada num lamaçal horrlvel. 

eom a Saúde 

l?ública 

Pedem-nos que chamemos 
a atenção da Saúde Pública 
para o terreno baldio ao la
do da Serraria Iguassú, na 
rua Bernardino Melo. Está o 
referido terreno transforma
do num pantann e foco de 
mosquitos. 

-----

Silvio Diniz, novo 

presidente da L I D 
S:íbado ultimo, cm assem 

bléi2 realizada oa sede da 
Liga lguassuan2 de Despor
to,, foi eleito presidente d• 
rd�rida entidade, p•r• o 
proximo exercício. o conhe
cido desporti1t• SHvio Sam
paio Dmiz, membro do 
Conselho Oeliberatioo. Para 
• v1.;e presidencia foi eleito
também outro desportista
de igual prestigio, o sr. Pe
dro Ch2g2>.

glganle". melo adoenlada e, por Isso, lem 
ratern 1z1ção a e 1946, igu2is: M2caé, Juiz de Fora 

:::::::::::::====---�-----------
a• orelhas caldas. Atende pelo que excedeu • tudo o que o, Cruzeiro, Tres Rio,, Piqui '  
nome de  Negrlta. Qualquer ln- seus organizadores e,pera rí, Petropohs, Barra do Pi-

Os novos diretores d2 Li· 
ga Jguassuma deverão to
mar po•se no proximo sá
bado. 

Dr. Alfredo Soares
C L I N I C A  D E  C R I A N Ç A S

CONSULTORlO : Rt11 Marechal Florlano, 1950 - Tel. 132
2u. 3M . .... e 6U, - Sabado da& 15 ás 1 7  horas 

R E S I  D e N C I A  : Rua Antonio Cario•, lfS - Tel. 288 

' 

formação peço lelefonar para •am, pois acorreram • el, r2Í e Nirer6i. 
178, em minha casa. à rua Cel. 120 pesso2S de onze cidades A lé d '  Alfredo Soares, 230, nesta cl. 

m mo, h.verá três 
dade. Grallficarel. - Verderosa diferente<, sendo :oJas hos· programas distintos : A Tar
--------- pedada; pelos <spiritas de de da Criança, 0 Di• da 

A 
Frei Fabieno de Crie- ma,or eotu,i2smo pela causa. Mulher Espirit• e a Noite
to e a Saota Catari- Diariamente haverá tres do J?•em Espirit•. Para ca · 

na. Agradeço a graça ai- programas dissintos : ás 9 da di,, u!11 cr<:>nist• especial
ce oçada. horas, em lugar previameo- e expremvo Jornal falado. '·-G--1.na; ·s· ·

1
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ONDE SE ENCONTRARÁ DE TUDO PARA TODO 
Representante nesta cidade :  EUGENIO BE.\UVALLET

S. 

S O B  I N S p E ç Ã O  F E D E R  A L 
PIUÇA 14 DE DEZEMBIW, 58 - TELEFONE, ZOt 

Direção do prof. Ruy Afranio Peixoto
Mantém os <!ursos Prl á . m rio, Rdmls .ão e Glnashil

b. Manoel Duarte, 119 . Tel. 50 . Nova 1guaçú . E. do Rio
,.,..,..,,...,,.,� - • wiw flftllw4.e.;4 ..:..:u ··-�.., 

1 

i 1 
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Eduardo Silva Junior 
CIRURGIÃO-DENTISTA - Clinica de,,tari., ,wtu,na 
k U A R O O R r G U E S A L V [ $, 1 3 o 7 

N I L O  P O L I S 
E. D O R I O 

-�-�--

C o o p e r a t l t1 • 

Operaria de 

Me•qulta Lida. 
A,sembléia Geral Ordinaria 

2• CONVOCAÇÃO 
De acordo com o Art. 18 dos 

Estatulos, são convidados todos 
os Associados para a A1sem• 
bléla Geral Ordinarla, a real l ·  
zar-se no d ia  23 do corrente, 
em 2• Convocação, •• 17 horas
e á mesma hora do dia 30 em 3ª e ultima ConvocaçAo, em 
sua sede, á rua Cordura, 1502, 
em Mesqulla, para tratar da 
seguinte ordem do dia : 

a) - Ap«clação do balanço 
da Sociedade e do R<latorio da 
administração. 

b) - Eleiçlo do C.:inaelU 
Piscai. 

e) - lnter.uu sociais.
Mesqulra, 10 de março d� 1947 
(a..) ANTO'IIO CA') TE DOS 

SANlO!:i - Pt<aldenl



Coisas do 
• 

ens ino 
-·

su1a-ftlr11 , 7 do corrente, o 
,r l1m11el Coullnho tomava 
s,ot•e do cargo de Srcrelarfo 
dO Orparramtnlo de Educ.açlo 
00 e,tado do Rio, cerimonia 
,.,. 1 que IHJ1U. 

Houve v•,101 dlacurtos : um, 
do que parUa, vf1lvc-lmcnte tau 
doso; 011tro, de um membro da 
Acadtffll.1 de Letras flumincn
lt que, no ltu dbcurso, subiu 
,0', cumes dai mon1Inh11, dc1-
au ,c1 valea florldos, e ouviu 
11 cachoeiras que borbulhavam; 
um ttrcelro, de profeaaor qua• 
11t1r100 que re-prt1cn1ava • 
cJ111t; um ouero, e11te nao lida 
mn lmprovlud,,, do Diretor 
d• lnslruçJo Publica, discreto, 
comed ido, simples, pcrfeltamen
lt adequado; enfim, o do em� 
pouado, que era a 1ua proprla 
••platalorma", chefa de objt:tl
vldad..:11 como s61 Sê· lo todo 
pro11 ama que se propõe c:on
tret111r•1e na oportunidade tme
dl1l1 Nela 1e contêm um es 
plrllo llberal, um cerebro cullo, 
•" coraç.to allrulsta. A cerla 
altara do discurso, em passa-
1em bem modulada, ele garan .. 
lt 1ctltar sugeatões vindas de 
qualquer colaborador honesto 

Vou usar dease convite ama
t"el, mas dentro de uma tese 
1b10lut1mente Impessoal : 

- A ultima lei federal do 
ensino 1ecund1rlo eat1tue uma 

Por AURELIO LEMOS 
por parte" do aluno. Ora. cate detesta o esforço, e cm seu prop,lo detrimento. cvU1-o, recorrendo A fraude, lato t, * cola, es:ecranda do ponto de vista moral e pcd1goglco 

O profe�sor, altm de 1ua probidade profiaslonal em jogo, ach1-ae colhldo em cheio 
rio seu amor prvprlo e sente
se terrlvt:lmente magoado, ven
do um aluno colar sem poder 
obstar a fraudt, ou porque lhe 
fuja o llagrante pelo ardil em
pregado pelo lraudador o u  
porque ae envergonhe d o  de11. 
lo, al1,is cometido por outrem 

Notc•ae que a prova t men. 
sal e a cena tende a se repe
tir e só eslo "pectallva I' é 
desoladora. 

Ao fim de lrh meses, o pro
fessor, magoado, aborrecido, 
lrlste pela rep,·tlçào lnlallvel 
tJa lrrtguluid1dt, e da lmpos. 
s1b1llda<1e de ev1u.1a, cansa-se, 
afrouxa o ecu rigor, cnquanlo 
que 01 alunos tomam fOlt!go e 
Investem com mais ardor ...  

Note•ae, ainda, que ambas as 
aoliudes são de de1can10 : o 
prolessor delundo de llscall
,ar porque os seus nervo, não 
no consenlem mais e o aluno 
porque é Intenso ao esforço; 
cotão cola. 

prOWI escrlia mensal para a Não h.t prolessor nenhum, 
verlflc1çJo do aprovellamento digno deste lllulo, que não pre
do aluno, como se o profe11or fira dar uma aula em vez de 
nlo Uveau outros meloa para fiscalizar uma prova : é que, na 
côn1lcn,-lo. Esla prova, nlo b' primeira, ele se sente moral
neg.t-lo, nclue a antiga e litll mente mais à vontade, dando 
aaballna. todo o !'eu •eu•, enquanto que 

Quala aerlo 01 efeitos dessa na outra, este mesmo ceu• se 
lno.açlo ? conatrance e se contrai, ferido 

Mala uma vez o legislador que ult em tudo o que cous
br11llelro leglalou para o ho- tltue a aua vocação, o seu 
mem abltrato, recuando da épo- apoatolado. 
ca preaente até século e melo o diapositivo legal anula-se para tr,a, ficando contempo- nos seus efeitos, porque nào raneo a Revolução Francesa, consultou os elementos pstcocujOI llderu le1l1lavam de den loglcos que formam O fim a �:n:� ':::!ª 

e 
��:C,�: unilorml- que se desllnava e o resultado 

O menino braallelro é vivo, final ae contrapõe a finalidade
lntellcenle e precoce, nlo los1e �lmejada, porque não se em
ele um fruto troplul.  Mas é quadra nu po11lbllldade1 1e 
Inaplicado, nada perseverante ordens diversas, das pules a 
e detella O esforço : nlo lesse Gue se destinava : convida o 
ele rebento troplcal. professor à Inercia e o aluno à 

E 01 proftssores ? lntellgen. cola. 
l111lmo1, de grande preparo Manlê·lo é manter uma eaco
leórlco, mas solregos, lmpa- la <te fraude; é o aviltamento 
cientes, de nervo, trigela : não do carater do aluno em plena 
lo11em eles lllh01 de terra Iro- formação, a não ser que a nós, 
picai. os Brasllelros, nos aeja dado, 

Ve.1e, pois, como as qual,da- pelas mãos de uma Fada, aos 
dei 110 comuna a ambos e profeasores, um alstema nervo. como a ambo1 são comuna as 1 10 multo mais rijo e aos nosdeflclenclas. E, por Isto mes- 10s alunos multo mais força de mo, •ão-se chocar, como já ae vontade. 
chocaram, experlencla fei1a na 
aplluçlo daquele dl•posltlvo 
tepl. soi-disaNI pedacoglco. 

Para que tal prova foase ef,. 
clenle, seria preclao seriedade, 
compllllara e lisura completa 

Espera-se que n� Curso Nor
mal ora em organização, lal 
dispositivo nlo flcurc e a saba
tina, a velha sabatina, seja Ins
taurada obrigatoriamente. 

R e n ú n c i a
Ela voltou d• novo, d• surpr,sa, 
rMiw1ntü,.,,,. wlhas cu;atnu, .. 
Pois krti tu r,wstrar aguai cf,uu• 
dos dáas - gu, fomos t4o fll,zes •. 

0..trora ,u th"'onslrava itubfwmça, 
por ;ulgar IMdo apenas ª"'i6ad, .. 
Ela partiu ... • ,u vi ,ntao g,u imensa 
• gu4o tuSfJladora era a Saudad, ! 

... E a Vida transformou a noua fJida . .  
E Ela •ofr,u como •u tambtm sofri I 
E tmdo o cu,po • a alma combalida, 
q,u a a,nava c;omo um louco mtàu st,r/1 .' •.. 

Ela P<,rtm "4o potu pualHr, 
gut grand, "'ª' "' trago dmlro tm 1mm • 
E eu "4o lenho coragtm de d,u, 
• coN(IS$Ur-llu meu t,isloNho fim-

... E auim eu dwplam,n/e castrgudo, 
,,., ag,g,mlo nas malhas dusa d{)r : 
- À Jlorlt p,la V.da condtnado ! 
Coruknado d r,nUnaa dt um. a,,.o, · 

COR R E I O  DA LAVOUllÀ

Em cada

da 

GENERAL MOTORS 
está a experiência de 28 anos 

de l iderança em refrigeração! 

� • ' 1 11'
1

'' ------• 1 � 
• 

Cada niJicendor pru\ido pela marca 
FrigidaiN eet6 implicitamente guan
&ido tamWm pela C.ncr•l Molor• ! 
Em - pro-,eilo, clelfme data dupla 

prmiL..--- -Fripdain-deede 
1t11 . ...... . ...  da nfricen41lol 

FIICIDAIRE · MARCA Elt:lUSIH li IENEHl MOYHI 

� Pri#"'4in • N- ,,....,. , 
JOÃO R, CARDOZO li FILHOS 

ll••fe bem o ••• 

dinheiro 

Rua 13 de Março, t,IJ 

Trabalhadores em Transportes 
A T E II Ç Ã O 

INUCADOR 

?� 
llll e d l o o 

Dr. Pec&.o Roei no Solwleho -
Médico optnGor. Part01 -
Con1ul111 d"rlu du 8 :li UI 
h1. -R. 8ern11dlno Melo, 1763. 
Tel. 284.-Nova laua111i. 

• d " • • • d • •

Dr. P..t. M_._ .. Advo&ado 
- R. Oetullo Vargu, trl. fone: 
282. - Nova lguauú 

Dr. , .. , ..... ,. , ... ,._ 
-Advogado - Escritório : R111 
da Quitanda, 50, 1 • andar. S. 1 ,
T < I .  43 664e. 

D,. A. 1,4.,11,., Pereira. - Re-
1ldencta : R. Marech1I floriano,. 

�7 - Sobrado, diarl,mente. 
Nova lgu111U. 

Dr. Antonio Cionl . Advoaado. 
Rua Marechal Florlano, 2039 • 
Tcl � - Nova lguanu -
Rua Quitanda, 19- Tcl 22-461D 
Rio de Ja"elro. 

Certon• 4• to Oficio ele Ne._ 
- Joõo llffHcowt FIIM-Oflclal 
do Registro de Tllulos e Do
cumentos. Comarca de Ouq� 
de Caxias - l!. do Rio. 

D e n t i s t a •

De�ta �õ�'t..�e;;e cA�·,·� 
18 horu. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Telefone, 314. Nova 
lpua6. 

D,. , ... s. ..... c ....
Clrursflo Oenliata. Halo X- (Ed• 
llclo Ouwldor). Rua OuvtdOf, 
11!9, ao andar, ula 811.  Tel•
lone, 4J.Eõ03 - Rio, 

IUllM SILVA - Clr.,.._. 
4eatltte • ,,...,. •• ..,111. -
L-.. da C-ion, 5 - I" ..._ 
s• no - TeL e-5951. 

Mais do que a pobreza, é a 
lgnorancla a verdadeira causa 
da mi nutrição. Outa-se multo 
em carne, arroz e feijão, fari
nhas. batata, temperos e doces 
e pouco em leite, legumes, ver
duras, ovos e frutas, que são 
alimentos de lneatlmavel valor. 

No proximo dominco, 16 do 
corrtnte, ás 10 hora, da manhã, 
na Stde do E.  C. lauassú, o 
Delegado Regional do lnstltulo 
de Aposentadoria e Pens6u 
do• Empregados em Transpor
tes e Cargas, dr. Nelson Oomu 
Lourenço, Iara urna exposlçlo 
sobre os benellclos re1ulamen 
larea e os meios de 01 obt :r 

r.elos segurados do referido 
natlluto. D••11••ll•nte• 

Eaerlterl• Tlcalco c-r•lal- • 
._... M- a t,aao (ConlldO
ret e Oespacbntea). StrvlÇN 
comerciais em 1eral. R111 IIT. 
Qetullo Var1aa, 42. Tel. 208 -
Non lpusü. 

Aproveite bem seu dinheiro 
reservando a maior parte para 
ovos, leltt•,  legumes, verduru 
e lrul38. 

SNES 

P B. D 2 

Radio Cruzeiro 
do Sul 

APRESENTA, D/AR/A. 
.IIENTE, DAS 16 HORAS 

ÁS 16 e 30 HORAS, O 
INDICADOR COMER. 

C/AL DE NO VA 
JOUASSU' 

Gentileza do allo comér-
cio lguassuano. 

Aaunclo neste p,09,aaa • 
e1farã1 contribuindo para 
o ens,randeclaento deite 

prospero Munlciplo. 

ORGANIZAÇÃO
VAL0IR MACHADO

LOCUÇÃO , 
JOSE DUBA 

llel•on Trigueiro 
Despacb111te Jl'.ODieipal 

Para conbeclmenlo, convida 
01 Interessados a comparece
rem no local e bora lndlcadol, 
podendo a reuntlo '"' aulltl· 
da por qualqutr pe1161. 

2-2 

g OVEIS PARA RADIO. - Df uma irnrmsão 
(, a de ter comprado um radio novo, troque a 

cai:ra do ,eu. Par a  isso Í2ça uma •isita á 
R1\0leT é<!NH!A MeRBIRR e vrja a u:
pasição dos magoi6cos movei, para radio, fabrica• 
ção de ADIOARTE, a nova industria iguassuaaa, 
porém a mais antiga do Rio. E:a:iste um es:ilo para 
cada gosto e um movd para cada radio. Prap 
Ili de Dezembro, 32 - Tel. 12T. 

-.� ..... -.,. . .., . ..,..,, ..... ,.,.,,,..,...,..,..,, .... ...,,,,..,., ............... --................... . 

A Tesoura Elegante 
J. A. SAKTOS 

VISTA ROUPA DA TESOURA ELEGANTE 
Confecção e 1 12 conlecçlo aob medldaa 

ROUPA DE LUXO A PRE,os PO,UU.US 

Alfaiataria Tesoura Elegante 
Travessa Sio Ma&ea•, 1 5 T  

NILf>J.>f>LIS - B. oe R H )  

y w-,  T. 4 •  M ....... 1-AJ. 
Oeapacbante - Serviço• comer
ciais. EaetlJas. Translerenctu. 
lherbaçka.-E>c. e Rei.: rua dr. 
Oetullo VarcH, Ul5. Tel. 20 -
Nova lcua1sú. 

cw 11e c_ ,....,. - 0ee

pachaate oficial janto l Rece
bedoria. Esc.: Av. Nilo Peça• 
oba, :M. Tel. 234 - Res.: rua 
Bernardino Melo.  1�. 

� .......... - 0.. 
pachante Oficial da Policia.
Trata de todo aer• iço adDII• 
trJllvo desta. repartl�o. Rua Ili. 
Oetullo Varp1, !12. Tet. 3111 -
Non l1uaa1tl. 

eeNSTRUTf>R 

,.._ SlaHef• - Collllralor 
llcenctado. - encarreca... de 
coastruç6ea e reconatruçOea ea 
ieral e 10b admlnl1traçl0. -
Rea. : Rua Marecbal Florlaao. 
2036 - Casa li - Nova lp ..... 

L U I Z  O T Á V I O

(Do U•ro II l&lr :  �um coração em ternL• - .") R•a Getvllo Vor11a1, 78- T•I. m

) Nova l9•anO - E. "'1 llltt 

, 
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j SENSIBI L IDADE
--- -----

COP!R E:10 DA LAVOUkA 

Dr. bu iz  Gu i tn Cl ràes 
l ( l "-1  e \ MeD ( A C.RI \NÇA'i 

R . .  s . : Saatll!> D u m o nt, CIO - Tel. 8 
C O N S ll l. 

Dr. {". C .  Flc�renc� 
OüENÇAS DAS �l:NHORAS-Prc , Nml-PARTOS 

Res. 1 Sern•rd i n o  Melo, 208� - Tel. l 'l  

1 O R I  O :  

D E L O R E  G U R G E L 

Quando eu «1uis cho
rar, tu vieste, todo ter 
oura, a fusllg11_r com t!!u 
amor 811 l9grimas que 
me atormenlHvam; e ela�. 
ce dendo is tuas cari 
ela,, 1e trauslorrr. ,.rom 
em riso de fel,cidudc. 

to lou�ioquo, estonleadt

5 d e J u I h ,, 4 1 - T t 1. 2 O 6 
H U fl .\ H I O 

pela duplicidade do teu
u s IJ á• lb h,ra�

(Dlarl, 11enle) 

bl'f ' 
--------------::-::::: Cnmo pressinto, na tu, )  ___ ·-___ _ 

compl11ceocia e no_s te_u· 

l>eijo�. essa covardia pie 
dosa «JU t'  te toroou h1

Agora, eu não qupro 
chorar . .  A !ellcidad� é 
tão boi. ' 1 

Tu eJtis sempre ào 
meo lado, p�ern à, !!'1 
abas r rntssiat1, proc u 
raodo �at1,fJz11r t•s rueu, 
caprichos e enrh 0

• '· ' 

mloba, horas d" tédi• 
com o teu sorri�o coo 
tagioso; estás semprc 
olb11odo para os meu6 
olhos Avidos, com essa 
meiguice que eu adoro 
tao10; estâs sempre tão 
atento is minhas pala
vras loucas, conservao 
do nas tule mãos cari 
ciosas as miobas miios 
tremulBB de amor ! . . .  

Parecet1 ébrio de leJi. 
cidade; no entanto, como 
eu te sinto longe ! 

Como sinto a tua alma 
eavoaçaodo num deser 

.iócrila ! 
Como noto, no fnge- d 

teu ol har, as c i nz::is :J,
u.n·i �audadc qu,1lque
irremediuvel ! 

e r.o cu p,· rccbo qm

tu ouve�, envolto no rui
d,, d.i m ioll11 voz amo
rflsa.  ('"SI' cantico mar11

vil b1Jso de outros labioE. 
es�a poe$i8 magna d, 
vida que te não vem dt  
mim ! . • •  

Como eu sinto em tuat 

� .. 

Comerciai 
F a r m a c l a  

Farmacia • Drogaria Central
• ',larechal Floriano, 2194 

i-;1. 16 - Nova lguassú. De 
positario dos Produtos Seabrlna 
e Victory. farm,ccullco A. P 
Guimarães Vlc1ory. 

mãos .1 mentira que (• easas F u n e rariz.s 

teu rosto eõconde . . .  e.  
nessa em briaguez de 
amor, o vulto estranb«• 
de ou tra mulher, a roo 
dar o nosso idilio ! 

Casa Santo Antonio � S\!r 
vlço Funerarlo - Gu ilhermina 
J'err�ira da Silva. Ru a Mare
chal flonano, 2018. Tel. 86 -
Nova lguassú. 

Como eu te 1,ioto lon j
ge ! Caaa S60 S.baatlao-Caixões 

Mas, eu não quer< , c,.rõ.1s - Usva,do J. dos San. 
chorar porque b as de t:i, Av .  Ni lo Peçanha, 39. Td. 
pensar que t:!U não s o u  !83 - Nova lguassú. 

feliz 1 . • • ™_..,.., . .,..,,,,,,..,,,..,. ... ,. 

E D 

......................... ,,,_ .......... .,..,,.,,..,..,._ .,.,....,._...,,._N_ --�-v�N.·� 
I) i V e r 8 O S 

T A · L I Altivo Ribõiro - Ag1 1 mc::so1I 
De citaçle ft interessado, IU• 
IClllts ou ia,ertis, ,om o praio 

de triala (30) dias 

(Cartório do 5° Oficio) 
O Dr. Jalmir Gonçalves da 

Foote, Juiz Temporário em exet
eif'io, ao e.rio de Juiz de Di1ei 
h da Comar•• de Nova Igoas 
•li, Estado do Rio do Janeiro, por 
1:omeaçM) Dl forma d.1 L"'i, ett. 

- Lev.,:,n!am�ntos 1opuRrál1cos
• . . 1 , rn1,� urban ização e lotéamt!n· c1'1cados na pl"!'ta )Unta aos au·

, 
1,,� _ Rua f?,la GJnç,lves. 459 tos de osacapiio em qo� oc; _ No�

3 lguüs�ú 
mesmos silo reqnerentcs, hcam, 
assim, citados os. interessados 1 ao�ent<S ou incertos, por estt f Delfim Pereira Monte11e;ro -
(ldital coru o pra�o de trinta (30) ! ...: ·O"'ili u' ,r A v. Sant" :os Dumonl1 
dias para contestarem o pedido I ti�ô - T i:lclone 1 69 - Nova 
d! 'usucapião dos Suplicantu, 1 1

:,::;.1..,:.ll 
sub pena de re.cha. E para que 1 ____ ---
cb�goe ao coohecimrnto de to--
dos. mandou expedir o presenll._ l S. M. T orrcca - Cop1,1s e p.
qoe serA alindo no lugar do es- pois he l 1ogral1cos !<. Urugua,a
t:lo e pablocado na imprensa lo- na, 1 12- 1 °  and. Fones : 23-4968, 
ral e no "Oiario da Justiça" 23 -2663 e 43 8826. 
deste Estado. Dado o passado 

Foto9rofia l9ua11G - Lauro 
,k Ohveora. Chamados a doml 
, 1 1 10. Tddone, 146 - Nova 
IKuas.sU. 

ue tôdas as 

as de casa 

evem saber 

COMO TIRAR AS MANCHA!; 
DO ldARFHI. - Um dos mo
lhores procr,sos para tlarear o 
mar!im, é ,ubmergi-lo em agu• 
01igeoada GU eutilo untã-lo com 
essencia de terebontina e deixar 
tr@s dias ao sol. 

O CUIDADO CO.U A CAR 
NE. - Nilo se devo deixar • 
c,rne quo vem do açougue moi• 
to tcm1,o embrolhada cm papel, 
pois is:so fa,orecc sua deeompo 
sição. 

COMO LIMPAR AS ESPO1' 
JAS DE BORRACHA. - Para 
limpar as rsponjas do borracha 
usadas cm casa, devew ser Java 
das com ago• e suwo de limão. 

CUIDADO COM OS LENÇOS 
BORDADOS. - Os lenços bor 
dados, quando lavados, nunca do· 
vrm ser torcidos, poi1 esse pro 
ordomcJto contribue para rasgã 
IQc; mai:1 depr�ssa. 

CO:('fRA SARDAS. - Po 
nham em iufusão durante dua� 
ou três borcu1, em leite, amen 
doa:> bem pi�adas, cocw•nos num 
I'ªºº e rspremam fortemente. Lf'• 
rf'm "º fo,;o c- ajont•·w 250 gra 
ma.., de pilo, Có gramas de �a! 
lL mrral e outro tanto de pedra 
omo de ro<'h8 calcinada e, por 
í1w, ponham :--12 gramas de ('Sper 
m.acetc, mbturem com oma espa· 
t:. la e deixem cozer. 

Fu 11ber a quem interessar possa qoe tendo Cipriano José d• Sil•ein e sua molhtr dona CalMlúla Braga da Silveiu joui fic:ado a poiie maD.>a e p.a.cihca dos terreoeis qno po�suem á. rua llebutilo Lacerda, nesta cidade com as ,eguintes medições e coo� lroataçõca : '�irea de terra si· taa!1,a Dtsta eidade, d{·Dtro do Ptn�etro urbaoo, ao bairro d&D.o�uaado C1<1oze, com a .sopn fí�1e de �itO mil e 4uiahentos fl ..,,.., • tlDO!' (8 5.15) morros q••·àa4oa, 1Ded111do sesuota e s:ti'!I 

nesta ,·idade de 1'on lguas,ú, 
Escadv do Rio de Janeiru, ao• 
seis (6) d11s do mês do março 
do ano de mil novecentos e qua
renta e sete \19l7). Eu. Htrmts 
Gón:es úa lunhu, Escrivão, o 
datilografei e subscrc,i. 

],,Jmir ÍJc,ne,alt·t� úu Fonte 

2-3 

Mandioca • alpim _ Com- ·-1· 000 o individuo que deixa 
v, " se quJlquer quan!ldade, á de ,onfribuir para a ma-
r ua 

ll�Íf;��
ba

��;i·_!
6
��1��u

o
nd�:l nu tenção e prosperidade da fo. 

166) metros • ciaeotata (50) coou Atuando á distanciaacti:o• dei freziit.e para • rua �o baati&o Luerda, igual largura As amldalas podem crvlr dt aa holla do:1 fa1:1do1, confinando õbrigo a varios germes. mul10,eo111 Píúl,lriedades de Juvenal au$ deles pu1gosr,s p.:,r nusarcm 111111<>• • Edso11 Anis Alterou, • fccçõeo 0< orgao� Situados � 1•1r ceoto • •in1e oito (128) we- aos1anc1a, lllo como : doenças lrot • Vinte (20) ceotimetros de dos rins (ncfrlles), da, articula f18Ulo da lrento aos faodos • çõcs (rcumat,smo arl!cular) etc 

, , . 

M a n i c u r e 

lha focal ,  comete grande aten, 
lado conlr;o o progrts.o so. 
eia! de ,eu meio e dificulta o 
goiu do; beneficio, que .1 im-

'il• E <Il i.IA •t.nde a Jom,cil lo prensa prod igaliza no de•em
R. Otãvio Ta,quino, 197 

Das 16 ás 18 horas 

}\ ---R-1\ 0.l tl T,_E __ �-,,-N-1-eA MtlR B I R l\  é a mais \ 
�ntlga oficina e casa de radfos espeçlal lzada, e 
mantém um moderno e bem monlado laboralorio, 

para monlagens, reformas ,. conserto de qualquer apare-
lho de alia precls�o. com garantia e pt eço modico. 
Pi?AÇA 14 DE DEZEMBRO. 32, TEL. 127. 

.... -� - ---............... J"J'\J'"., •••• -.... ------

Curso Musical "Peregrino de Castro" 
RUA Cef. FRANÇA SOARES, 93 -NILOPOLIS • E. do Rio 

Aceita alunos para os cursos de violino, plano 
teoria musica l e seus congên:res.- Aulas diurnas e noturnas. 

E.te curso apresenta seus alunos anualmente 
em r nd1ção publica. 

Eletricidade Medio& 

e Dia.termia. 

GR/\TlS : Co oi,;ultas, Exames, Injeçõea e C urrs
tivos, todos os dias, das  12 ás 14 horas, exceto 

ao� domingos. no Consultr,ri•> do 
PROF. W ANZELLER. 

AV. SANTOS DUMONT, t•8 • NOVA IOUAÇÚ • E. do Rio 

Farmácia São o-;;;JeJ Ltda. l 
Completo sortimento de produtos farmrceoti,os, da Flora 

1 
e Homeopata•. .. Perfumaria 

Rua B ernardino Melo, 1 71 7  - Tel. 183 
N E> VJ\ IGU 1\SSU' B. do Rio 

-----

Oficina Mecânica lguassú 
Comerto e reformo geral de autom6vcis e ca· 
m inhões. - Solda-\e a oxigênio. - Ad2ptação de 

freios hidraulicos a qualquer tipo Je carro. 

o u c c , 11 1  • F R A N C O

R. hlare,bal Floriano, 2376 -NOVA IOUASSÚ-E. do Rio 

e �b� os lados, divi.sandoi Previ na-se contra posslveh� �a :•nota, com o upitão P•o compllcaçõ<1. laztndo uamtn,r0 e Soa11 Bu:tuJsa� . e ,, ptl.• sua garganta, ao primeiro sinal""l•trda com lhno A vila • d•· 
1 
d• Inflamação por um medicollaeuõ"· e. eonfront11,õu e mai, eapeclalhta ' 

1 !i · . .  !!'.' 11il;:: .. 111im;1i1i1íul'11;1rr11m11111mumm111111liliillli1m:111111111111;,111111im1111111m111i;1111111111m11111111111111111i1111111111iiih 

Armazem I dependencia j 
UJ1<ten.11eo, claramente e,�., ::.NES 

� E F � I G E R A D O R E S  
F R I G I D A I R E 

l n&talaçõe& eomerclais com U nidc1des
P R I G I 0 1\ J R E

Oficinas de consertos e montagem 
J oã.o B.. Cardoso & Filhos 

ATENDE-SE ,A DOM ,C!LJO 
TR1\V. 13 OE MR R�e. ll!S - Fone '..t "Z 2

ls;a 

Matriz : Praça. 14 do eaemhro, 84 . 'l'el. 424

Filiais : Rua Bernardino Melo, 1691, TeJ. 409 - Rua Marechal Floriano, 2312,
Tel. 67 e Praça da Matriz, em Anstin. TeJ. 2

Conservos, bebidos nacionais e estrangeiras Secos e mol hados de pri meira qua l idade. - Ferr-agens, lenhaEntregas a domlclllo - VENDAS l\ O I N H E I R e
e carvão 

Munlclplo 

Fl{J\NCISCO 
d8 Nava lgua•af!i

& Fl�HJ\ 

' '111!!l]1m111m1111111111111111JUllll1IU11!1111111111 

� 
ê. 
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O r ª ' ' "  ª 1 "Seleções do Readp,r's 
Agro A 'f'1COID e 

do Pro.,1•ô•• de 

/lt1liro Limitada 

Iligest" 
Oferudo pelo sr F'"rnando 

Chinagll:1, "ll' u Repr !U:ntantr 
Geral no u, .. � 1 e rn eJtrllorlo 
i1i rua do R s:irlo 55-A, no Rio, 
acabamo!I de rccrb�r m s un 
exemplar dnsa r�v �la, edição 
de f�vcreiro ulllmo. 

rara ronbl"rírut-ntu rlo1 inter"�-
11:adot, torn;1 ,,ubhr-_o 1u hi Mfli• 
utaida • ( OflJ•rnUT'a Atro A't'i· 
,ola f! d(_I J'rni!õ.s de Rttiro Li• 
•itad1, a ,p11I terA duração p"r 

uo indN1•nnioad!l "' 1r-rA com 
�!ti d"' �um,·ro ilimitt11�0 d� so 
�io� quot1tta<11. A rap1taliução 
ttri �1h&ada pfllA• quotu, partf"S 
18�mt�tl " , o, f1n, !ltrlíoJ : -:--
0 forJJflC'IDlf'D� de ,:to, ro, ah• 
111rDtitiO"• .obJeto, df' oso dome, .. 
aro, ma110101!t e ft .. rrerurotu p�r.1 
a Juoura f' . C-ODc.tru_ç-ão predial, 
par• .. rui ,oc-10!!: qootnta,. 

A 'iUI Diretoria estA ao;:sim 
NDo;itÍtllida 

Pr11sidrnt.e, Nel<on dn Almeida 
Cardo�o; 1 ° Scue-tario, l>aniel Pi
at.ota: 2() �tcretano, l.tTY Ao
JO!lO Pac�ffO da Rocha, Tesou
reiro, Lat1100 llar('e&u Ji:galoo; 
Procurador, Uecio Noronha. Conª 
selbo Fiscal, efetivos • no11:1ingos 
Carus:c,, Rocn Praqoim e Artur 
Ribf'iro F'ranç• Supltont("5 : ln 
.S onc.t. Rui Posso lo � Home-ro 
da Siln Ml•driros. 

Com·l l'ldas a!\ edlçõPa nti:• 
rlorcs. tambem essa nos llh:rc
cc materla rica e mui ln1cres-
1anle para RIUdio "ª �randc 
rnnsa de let tores e justa ceim
ptns:ação aos editores, cu10 uni. 
co empenho C' lornáaJa um re. 
po�ltorlo dl.:' alraç�o e lullura . Dl!!!tacamos o& seguint•s tra 
bilhos. entre o seleto e varJa. 
do te�to : "0 trande cxperl
mt:ntallsta'', Francis Puktns; 
"A guerra qufmlca in\-'adc a� 
ti:menteira'-", B I a  e k Clark; 
''Onze noru�gu, ses contr.1 uma 
bomba a1õmtc1", Fredc-rlc Son
dern Jr., "Ülls ajuda-os a ern:'Jn
ctpu-se", O. K .  Arm:.trong; 
• •s, Marinho, democrncta em 
rnlniatura'', 1 r v I n g Wallace, 
'Sc-!t..,enta anos de apostolado", 

Ralph Wallacc; "Cru1ado.-., da 
p4z mundial", Karl Dtlzcr, "A 
lenda de Hufalo Bill", Amerlcan 
Mercury; 1 1Contado por um pro
ltssor". J o h n Gal�worthy e 
"'Corlb, conquislador do Me
x1co". condtnsado do livro de 
Lawrence Wllsc.,n. 

COR r r ro OA LAVô!J lt A  s 

PHf f f/TU NIJ.m llll/CIPA� 
oe ll(}l/A /Gll/+SSll 
Admiqistracão Municipal 

O Prefeito de Nova lcuu�u. l'au .;io de 45ousa Barbou· cors(lo de qu" tem procurado currrrlr u si:u <h:vcr, pode ji 
c1gora cfar um;, nnttcIa al vlçuelra aos atus munu:tpcs. 

Depois d'-.: cntendhr.t·ntos vários com o dr. José <101 Com 
pos Manhã?s, t•rt1e1to de Duque de Cax1111 com o dr. Enock 
f'•nhdro. D rrtor da Divisão de Engcnhula daquela Prelellura 
,;: tnl lda<ks ulras 1nlcrc111das, p de o cap. P;1Ullno Barbou 
1nunc.1ar que ;d ,st!J. , �m c,1m,ço d, 1xrcu(ifo a, obras pua a 

c::,ja;ª!
r
�iv:\i.�':s

f
:j_º 

r;1ptdo intt:rmun1c1p.al, cnlre Duqut· de 

Ena es.lrada e fc-re,e 1mporlancla npltal para o nosso .\',u. 
nlclplo. além d .. t r suptr elc-va{Õt'I q'Je permitem uma novii 
1 lnha de ônibus de alta vetocldade, ônibus esses d\! grande co. 
modfdade e que tr.1frgar:io entr.: Nova ltzua.,sú e Caxlu de 
hora em hora t! nas intcrlocalldadcs nas fraçõu da hora. 

Essa c�trad;:\ ,,at colocar ao �lc.1nce prox1m, de Nova 
leuas�U não aó um porto de d, sembarque ora cm estudos• em 
C.1xla!I, ma� ainda todas as facll,dades das estradas R10-Pe1ro
polls, Rio-São Paulo e Bandetran:n. u quais ,1:, l •gada1 due
lamente á nova via, pJra cujJ f.n tu1 el.1 up�cl almente c1tu· 
dada. 

OBSVl\� H f) S  Of) e H BPB O A  OIV ISJ\" 

UB AOMI N I ST Ri\��O 

2396, Musiu Mtndnj 2467, Ant,,n·o Aln! dar. Cuc1ba, 
1804, J•ao B•11s1a llMr1gueo; J:97, José Malccb; 3181 e 3221. 
Jr .ao tvhinocl Uiu; Jl34, Antonio Maria da Slln; 3140, Minod 
tlen10; 3127, Eduardo da Cunha Marllns; 21113, Raul Malagulll; 
10.709, Joio Ballsla Rodrlgue,; 70, Antonio X,vler MtnJe1; 
2701 ,  Dtoc1eclo doa Saintos e: oulrOSi 2637, Joi"> Marques Pi--rtt
ra; 2698. C1a. Copeba Repruenlaçio e Sm.,b11tana; 3 14 1 .  Jos� 
Augusto Lopesj 2710, francisco Rodrlguuo 2543, Adc11n1, 511w.-; 
2566, Nehon de Soun; 2415, Porflrlo J<.1sf U1u P-,rach; 121!>. 
José Mure Ira Cabral; 107 1 ,  Nehon Trtguclto; 1 165, Manud Lo-
pes ferreira. 2365, José Tetxclla da Stlva; 1298, Ernetlo Luiz 
\\achad(I; 1994. Jost Maria Nevo : Qulte-,e pr�l1ml11armen1-:. 

2567 Noemy :nlr� G.1nn1� 24rtJ. EdtJudr, do !-lcR•; Mu'llz; 
2440. Otav;n 1�1bc:,,o ,1 i: Faria (jr<i\ga, 2238 J<>,é Corrê.1 d� V.a. 
conceloa; 2081 e 214J, Eva C.-, doaiJ; 1499, U1nias de Alntttda 
Alenttjanoj 1880, Luii Leão,· 2643, Armdnd11 de S� B1t1tncr urt, 
Ct3. Copeba Heptcsentação e lmtiblliarla. 

O E S V ;\ e H l!> S  00 e H E F B  0/\ O I V l � J\t) 

U B  E N G B N H R R I J\  
O ato ronstituítivo e os respec

UfO) Estaturo-. foram ar,1uivados 
ao Carto_rJo do 3° Ofi<'ÍO, Regis 
cro de T1tulos e Docum('otos, sob 
o •· S-2, o qu, consli\ da eerti
dào expedida pelo dtado Carto
no de�t• r1dade. 

�ou lgoaç,l, 18 de março de 19¼7 

ti.ELSOI\ DE ALMEIDA CAR
UOSO - Presidente. 

A via em apreço, que encui ta a distancia entre Nova 
JguassU e Caxias em cerc� •e â-..1 qu1 lomelro1, fol estudada 
com o fim não �6 de dar hcll1dade e dtPenvolvtmt·nto entre lo. 
callc1adrs dei:ifr \1unic1p10, que era o menos protegido, como 
lambém servirá para luIu,.1 pas�ag1.:.11 d.t adutora, lorneceodo 

_ ampla qu,ntldade de agua Js zonas ainda não favorecl�as pelo 
abastecimento. 

1912. dr. Fe,nrndo Nunes Br1gagão; 2124. )<s< J •&<, 10',3, 
Francisco A11tonI0 Wuno, 547, Man•1el dos o\n;u,. 270. Jo�t th• 
lista Roor•iues; 3358 e Z702, D:rc1.:u Pil.ir ti nç .. lvl's. '?S41 . .\n. 
tonto 1{1bc::1ro Troca; 53t, Manntl Pinto Lopes; 1 167. Euh1ll1 
Ft::rn:lrca Macedo; 123-4-4. An10n11J de Ohve1r;,, Cvorva\ho : Ut:f1ro. 

Farmacias de plantão 
Farmacia Central - Rua 

'",NYJVVA•,,.,.,,.,,.,,.,,v..v,iyA"V de Marechal Flori.no, 2194. 
Tdefonc, 16. 

A SSINAR o jornal da terra 
em q ue se vive, é lraba- Farmacia Sio Danid Ltda. 

lbar pelo pro,resso de,sa mes- - Rua Bernardino Melo, 
•• terra 1717 - Tel. 183. 

Liga pró Educação e Fraternidade (LEF) 
,r. Ditfa'1ga9ão - Março de 1947 

Plano de alfabetização 

Os lellstas prestarão lodo o auxilio possível ao plano de 
allabellzaçao do Minlslerlo de Educação e Saúde 

«!astro Al ves 

Em homenagem ao poela dos escravos , LEF inslllue o 
seu quarto concurso. 

- Qual o mais belo verso oe Caslro Alves ? 
Escolha o seu vers� prrferldo, 1ndkando : de que lraba

lho foi exualdo, o Ululo da obra, a Edllora e o ano da •dlção. 
A LEF lará sorleio de um• obra do aulor, enlre os re

metentes do verso mais votado. 

Noticiário 

1 - O lema da LEF mais aceilo, enlrc membros do: 
Conselhos, foi : "Bondade, estudo. saúde e rratern1dadt:". 

2 - O lelista prof. Kamel Magluf comunicou á LEF a 
organizaçlo de mais uma escol• de allabellzaçáo. Os nosso, 
melhor•• tumprlmenlcs pdo seu sadio ldcallsmo. 

3 - O lelisla Wallor Pacheco recebeu a 'l:I de  janeiro. 
•• pr<sença de varios companheiros de Ideal, o seu prê,r,io de 
vencedor do terceiro concurso. Pol lavrada uma singela ata. 

4 - O prol. Jácomo Slavale escreveu uma agradavcl car-
ia ;I U!F cornunkando a sua vlsila próximo 

5 - O 1luslre prol. d r  Francisco M. Brandão esia tr · 
eanlzando em Nova rguassú, E,1ado do Rio de Janeiro, uma 
b•blloteca falada d e  elevadas hnal 1dades. Com as noosas lell · 
cUações, o agradei:1mt:nto pela 1ni:lusao no r.:gula-i1ento Uo di.: 
wer moral do "b1bliólll ::, '  oe col.iborar com � LEf. 

6 - Ao, ,nscr1to1 na i!xtur ão a Juiz de fora foi c'Jmu 
nicada a translcrtncia por razõ;-s !urt:riores 

F i c h a  d e  I n s c r i ç ã o  

Ptço minha inierição com, soe v vo!.Jntár ,o da LEF 

Nom,, : 

h'a�im.ul , 

úata 

i:.stadu . 

Endnlro . 

Lr,cu.' 

Ptr,,,,tu (Para os mnwru) 

Pai 

Pnt, 

.1,a, 

Em dt /917 

Primeiro endereço nacional da L. E. F. : 
RU4 84RÃO DE ITAPAQIPE. 285 •• DISTRITO FEOE�4L 

, 

E' com pr:iz r qt,c \',�r1f1c ,m1 s que dessa c::,operação re 
sultou, depol9 de: 1ant;.3 ;1nos, fr:.::ar Nova lguassú com um por 
10 dt mar e as trt.,. pr1 11c1pc11s vias de comun1c:1ção e,ustcntn 
no Distrito Fed !ral ao no130 alcance, Isto é, ern poucos mi nu
los de lr•fego 

E' desn1.:ci: sar!o explicar o que Isto significa para a tn. 
dustrla e o trakgo pe:;�do de caminhões e p;Ira o futuro que 
l!so representa pau Nova lguassú. 

A' Dlrdorla da Divisão �e Engenharia de Dique de Ca
xias, na pessoa do <lr Enock P1nhe1ro, estão aletris os estudos 
de.ses lrabalh, • quase em via de con:iusão. 

Um posto tel�f on ico 

paf ct Olinda 
A o  s r  f>res1denle d a  Companhia Telelonlca Brasileira, no 

1-(10 de!  Janeiro, foi d 'rlgldv o seguinle ollcio : 
"Nova fguassú, 12 de março de 1947. 
Senhor Prcsldenle : 
Renovando o meu p>!:.ldo conslante do oficio n. 481, de 

23 de abril éc 1916, e lendo recebido reiterados apelos da po
pulação de Oltnda, 4" distrl 10 deste mun1clplo, no sentido dt 
ser a11 1ns1alado um Po,t� Tclelônico, sol1c110 a Vossa Senho 
"ª a sua ccoperação, a li.n de provêr aquela localidade de li<> 
ut1I melhoramtnlo. 

Valh::.m1.: do rnstjo para renovar a Vossa Senhoria os 
meus prokslos de allo apreçv e disllnla consideração. 

PAULINO DE SOUSA BARBOSA - Prelello 

CORREIO DA LAVOURA 
ÓRGÃO I NDEPENDENTE 

Registado, de ac()1do com o dure/o fetúral 11. 21.776, de 
14 de julho de 19M, ,w Carlono do 7° Oficru .:e Notas. 

Fundador : Silvioo de Azeredo 

P u b I i c a - s e a o s  d o m i n g o s 

ASSINATURAS : A N U N C I O S 

Ano Cr$ 25,00 Prtço pur c,ntrmelro · 

Sem<Slre 15,00 I • pa�ina C!$ 3,00 
Pag. lmparcs 2,50 

Num.  :1vu lso » 0.5'J • pares ou 
N. alrasado • 0,71l lndclermlnadas CrS 2,00 

Publicações a pedido,  preço �or linha : Cr; 0,70 
Para a nunclos a longo prazo, descontos t�r, cia:1s. 

Toda corrtsponde11t111 -< b1t a1111n<ios. dtte  sa· ,1trig1da 
d f::t'rt'"'"'" destt jornal. 

R. Bernardino �cio, Z075-Tel. 180-!\ova lgua»G · E. do R io 

O B S V . \ � H � S  Dfl e H EFE 01\ O I V I S l\t) 

O E  P.I\ZBNO.I\ 

2.?99 José Maria Baiboaa, 2142, Zuinlce Feru1nde1 M•· 
rinho, 2 14Í .  ZJ1dcvan fernandes Marinho. Atzlra Lope1 de OU· 
ve;ro, 1615. u.vl:l Htr!Z ÜJlwi!<·, 32J, c,:spl'Tl Jahn do 1'111-
comenl• l'l:15, Jo•é Maria Rabelo; 1'!74, llaaoel Rodriauea. 
1277, Fr�ndsco Maria; 1276, Manoel da :C.li••, 1<7J. Maria Margarl
d .s ,\nct ,ad: Avelar; 1 272, A�cllno Alves Ferreira 988, l•5Jk Kclt• 
man · 780 Oscar Zath•; 673, Rywka Schler, 715, Joio Euoae· 
lista' de J;sus:; 1004, 8enony t>creira Henrique; ltil5, !hnotl 
Lmanl; 1 383. Maria Qulnllno Corrêa; 1629. Maurlcto �anleua; 
1630, Maria Rosa da Silva; 1631, Lton1dlo f(rr.:ua; 1 12:68, Ma
ria Joaquina Març•i : Transhra-sc no, lermos das inbrmações. 

2401 Francisco Antnnio d,, "lasclmento : Junle o 1allo do 
1 1npo110 s1�d1cal t: o "habite-se" da Saude Publlca. 

3188, Anlzlo Lana dt 0ll•elro : Junle o lalao do e.11do 
t do imposto sindical. 

3240, Joaquim de Akanlara Figueiredo : Junte o 11110 do 
Eslado e o 1mpo110 sindical. 

Oficina ��cânica 
SOLDA ELtTRICA E OXIGEHIO 

Serviço de torno mecanlco e plaina, conserlns de m.lquinH 
em geral, reforma em moIores de combustào \nlcrna, 

montagem e assenlamenlo de m�quln11 de qualquer l1pn. 

Bittencoon & llarcão L\da. 
Raa 13 de Maio, Zl • Tel. 136 . NOVA IOUASS0-E1t. do R• 

,--

Agencia Chevrolet lguassú 
Pcç•s e Acc'>orios em Geral 

,�.,, 
Cooc•nlHirla doa p,odol•• 

� do Gens,oJ Motors do •••li 
• dl1lribvidoro da, Goladoito1 Frl11dolH 

Paeas e Camaru de todu u ••rc ... - Oficina aec1nica 

a cario de lfcnicos co•peltnle.s. 

PRODUTOS MOBILOIL IHSETICID.-.S SHELL TOX 

João B.. Ca.rdoso 
Reprueataate1 da Shell .llu Bruil Lte. 

Rua 13 de Março, 118 
Nf>V1\ I G U A SSO 

- Tel. 2 -: :,
E. O �  R l f)
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A D V O G A D O S  

ESCRITÓRIO : AV • . \ILO PEÇ4SHA, ZJ ·EDIFICIO NICE), Z•. AS DAR •• SALA 6 

li O I! A R I  O (U i à r 1 • m • n 1 •) 
Dat li •• 12 horas 
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OJs 9 ás lO horas 
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COMO DESTRUIR PEQUE

NOS FORMIGUEIROS 
(CONCLUSÃO) 

FUM,G -.ÇôES 

• • - L. lt do . f. oeCUUll
As fumigaçocs dão .,.,unte resu a · 

Ih 
por,m obscrnr um• lirie de detalhes para assegurar-

º e:1ito. 
b 

· f e que po,
Empregam-se di•crsn su ,uoc1u : en:i:ll _r • 

d. 
1111 combustão cU anidrido ,u !furos< ; armuco, que -
""""'' aneni�so1, etc. Aates de proceJer á lum,g•ça.

r-·· 
. bo d i ·g!leiro e procurar a 

dne·ac re•1sar as cu o orm1 . á 1 
entradas maiores. icndo, ás .,,zes, necrssono aume�t . !'

Qyalquer momento é prq,11:iv p,ra f. zer se a fum1gaçad 
M o ue '5 nus aconteça ser menor ? numero 

eam q · · J fJrmiguciro a opera 
obreirai eJ;Í,tentCI DO Ul[CílOr O • ' J' • 
io aio deixar, de ,cr util, por i<So que ·�· e 1m10_:1r 

�"°' e Jarns e an•enena os alimentos. �ed1da que º:J° 
IC de•c nqncccr 4 1 de 9:ri6car o func1on2mento • 

maquima, pois qualquer entorpecimento q�e �e . produ:u 

durante O sru cmpr�go pode rcsul_ur pre1ud1c1•ll_!lentc. 

OCTc·se proceder com o m:smo cuidado cm relaçao •0 

fogo a 6m de que o me,mo não se apag�c enquanto

ac cd OJl(tlDdo, A maquina deve ter su6c1�nte ;:odcr

para fazer chcgu e, fumo ué _ás partes �au afasta.das 
do formigueiro. São aconnlhavm II maq�mas que 1m 
pelem o fumo seguidamcntr, quer 20 2ba1:i:ar quer ao
subir do embola. 

&coibido o conduto introduz-se-lhe o cano_ da m�
qoina e circunda-se com barro, a fim de que nao ha1a
escapamento do fumo. Acende-se o combu_stivel e . � faz 
funcionar a bomba, colocando a iul»unc1a form1c1da e 
injetando o fumo por algum buraco, que se upa, cm 
1eguül1, com barro ou simplesmente com terra. 

Se o formigueiro é grande, extenso e profundo, o 
fumo demora mais a atingir as pa"cs afasudas do pon· 
co onde ac opera. 

E' nc«nario, entlo, prolongar ás vezes a operação 
ali por 4j minucos ou por uma hora, a 6m de ter a 
ccruu de que a fumaça chegou a todas as partes do 
formigueiro. Terminada a operação retira-se o �parelho 
e se procede , ndação da boca por onde se mtroduz 
o cano, 1e:,do tambcm convcoicute revisar o 10l0 e ver 
se ba perdas de fumo para tapar todas ai bocas onde se 
prodaziram. 

V6rioa dias depoi, dne obsernr-se o formigueiro 
t nrificar M u formigas abriram oons cntndas. !'Ilesse 
caso dne·• fumigar de novo. 

CAVADO 

Por meio de uma p' umbcm se pode destruir o 
formigaciro CSCH1odo-0 e enchendo-o de aguo com que
ro:uuc, que formarão uma mistura. Dcstroem-,e assim,
cm grande quaocidade, º"º'• larvas e formigas. 

Srs. PA I S ! 

Ião comprem caro 

: CORREIO DA LAVOURA 
1 F A R I R B A 

de tubarão 
FUN0A0O EM 22 DE MARÇO OE 1917 

<ed. e ot,dnas : Rua Uernardíno .llelo, zo7; Telelone, 1&0 

NOVA IOU.iit,SÚ (Estado do Rio), 16 DE ,'114 RÇO OE 1'47 N. 1.565

1 Os prec�do�I 
SUPOSTOS INCAPAZES 

,\iuitas vtz�s .se exige d .. 
" ianç• lrab•lho superior à, 
posslbftldodes do seu desenvol 
v lrr.enlo flslco ou menlal Nã0 
ubslanle s•us esforços e boa 
nnlade, não consegue o l!xllo 
d•sej,do. E' 1,vada. então, a 

1 r obulr o malõgro à sua lnfe 
rlorldade. Erradament� conven
cida de que é incapaz. desanl 
ma e acaba tornando-se mes 
mo pouco 2provehavel ou utll 

Evlle que aeu fi lho tente exe
cutar tarefas em que possa ma
lograr, para que êle não se 
,onvença de que é Incapaz ou 
•nf«lor 101 demais.

• •REFLEXO DO MtDO" 

TEKDES 6.1/PPf?
TOMAE O 
LEG�TIMO 

FARMA CIA -lluo d11 Carloco, 32 -Rio 

"velho", a onça e outras en- tem qualquer perturbação da 
tidades aponladas como ln lmi- t

i 
vhta, leve-e, Imed iatamente ao 

gas das crianças. oculls1a.

I CURAS SECRETAS 
1 

Fazer medo à criança com o 
fim de conseguir dela alguma OS OLHOS E A SAÚDE 
coisa tem como consequencla DAS CRIANÇAS A arte de curar não tem mls-
a formaçlo do "reflexo do mê- térlos Doenças. métodos de 

Verifica-se que a farinha de 
tubarão, um sub-produto da tn
dU1tria do õleo de li1ado de 
tubarãJ. que floresce na Fló
roda nos ultlmos •nos, é salls 
fatoroa orno a l lmenlo proteico 
para os porcos. Em experlen
clas reailzadaa na Eatação Ex
perimental da Florida, deu como 
resultad" aer de Igual valor 
ao leite descremado em põ, 
para ministrar proldna 

FRACOS e 
AMÊIAICOS 

TO,.,.fM 

Uím mmlú 
''SIL\"URA" 

Grande Tônico 

efeitos não con1tttuem aegrêdo 
para os medico,. N lnguem pô
de, portanto, anunciar curas 
eecretas e eztraordtr.Jrlas. 

Não se delzc I ludir pelas 
promessa, de cura por méto
dos e fórmulas secretas. Quan
do estf•er doente, procure um 
médico de sua confiança ou que 
lhe tenha sido Indicado por 
peuõa ldõnca. 

do", Isto é, o estado de pavor Os defeitos d(!I olhos lêm tralamento. remédios e seus 
quando se encontra no escuro 

I 
inlluencla na saude e lntell- _____________ , ________ 

---:: ou diante de algum animal. Tal gêncla das crianças. Sob orlen
uso é, ainda, a causa do•ner-

1 

lação Jo oculista, entrelant,,, 
voao e timidez de muitos bo multes dêles p ,dem ser com
mens e mulheres. �Idos com lactlldade. Qu,ndJ

SNES 

Faça com que seu fllho não n ã o tralados. ao contrário,
se lorne um nervoso ou um ti agravam - se e tornam-se defo

B
OBINAS PARA RADIO. - J' chepram 11 modernas 

bobinas, agora muito melbor1da1, com alto rendi
mento. Distribuição ezcluslva de R11Dle T�e. 

NJe1\ M('IRE IR11,  PRAÇA 14 OE DEZEMBIW, 32, 
TELEFONE 127 mldo, nltando que o amedron- 1 nltlvos

tem co:n O "bicho papão" • ., Se desconfia que seu folhn ______________________ _ 

o MAIOR ESTABELECIMENTO DE CR�DITO ao PAI•

Filial de Nova lguassú - Estado do Rio : Praça 14 de Dezembro, 98 

Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência)-End. Tel.: ··satélite"-Caixa do Correio. 3 
Condições para, as contas de depósitos 

Depósitos sem limite , 2 % a. a. 

Depósito io ici el minimo, Cr$ 1 .000,00. Retiradas livres. N!io readem J u ros oa 
saldos ioferiores áquela quantia, nem as contas liquidadas antes de decorrldoa 
60 dias a co otar da data d a  abertura. 

Depósitos Populares - Limite de Cr$ 10.000,00 . 4 1/2 ¼ a, a .

ALFAIATA�IA 
I 

S a n t o s  1 

De pósitos mioimos. Cr$ 50,00. Retiradas mlnimas, Cr$ 20,00. Não ren dem Juros 01
saldos :  a) ioferlores a CrS 5o,o<,; b) excedeotes ao limite; c) das c oatas encer
radas antes d e  decorridos 60 d ias da data da abertura. 

Depósllos limitados - Limite de Cr$ 50.000,00 •. li ¼ a, a. 
- Limite d e  Cr$ 100.000,00 . 3 ¼ a. a, 

Depósitos miolmos, Cr$ t oo,o o. Retiradas mínimas, CrS 60,00. N!io rendem Juros os saldos inferiores a Cr$ 100,00. Demais condições ldentlcas ás de DepósitosPopulares. 

(Antiga Alfaiataria Globo) 
OFERECE

. 

uniformes 
" 

colcgiai,, 
C,mi,as 

olimpicas, 
Mei" sou 

quetcs, Em-

1 
1 

blemas e 
los 

� 
� 
� 
@) 
,@ demais artigos pe· .@i 

menores preços. @) 

A l f a i a t a r i a
S A N  1' O S

A cua fornecedora dos Colégios de N. lgua81!Ca 
Rua Ma..-chal Floriano, 1968-Tel. 280 (Em frente , ponte da Estação) 

wJ 
'@] 
2]J 
i@Í 
� 

01 
m 

Depósitos a Prazo Plxo 1 Dep6sltos de A viso Prévio 1 
Por 6 meses 4 '% a. 8• Para retiradas mediante prévio aviso : Por 12 meses . • 5 ¾ a. e. 
Com retirada meosal da rende, De 30 dias 

s 1/2 ¼ a. a. ' p or melo de cbe r,ues : De 60 dias 4 ¼ a. a. Por 6 meses S 1 /2 ¾ a. a. D 0 Por 12 meses . . 4 1 /2 % a. e.
e 9 dias 4 1/2 ¼ 11. a. 

Depósito m i olmo -Cr. 1.000,00. Depósito Inicial minimo 1 .000,00. 
Letras a prêmio : Selo proporclon11I. Condições idêoticas ás de Depósito 8 Prazo Fixo

Foz, nas melhores condições, tôdas as operações bancário•COBRANÇAS - TRANSFERtNCIAS OE FUNDOS. 
C>ESCONTOS de letras, s11qu�s e cheque, sobre esta ou quaisquer oulraa praça EMPRtSTIMOS cm contas correntes com caução de duplicatas. 

ª· 
CRtOITO AGRICOLA a longo prazo, oob a garantia exclusiva da fruta CREDITO PECUÁRIO a loniio prazo para custeio de crlaçlio aqulai ao d CRt0ITO INDUSTRIAL para II compra de matérias primas O r�tormas 

ç ; _gado para e o gorda. recrlaçao, ele, · a per eiçoameoto o aquisição de maqulnArfo. São atendidos. com a maior presteza. todos 01 pedi<1os <1e Informa 0 rações da <.:artelrs de Crédito A grlcola e lodustrl11I 
e es e eaclareclmeotoa oôlire qual,quer ope-

. • que 88 acha em pleno funcionamento. Agê
�

c,as cm tôdas as capitais e prioclpais cidndee••v• laHH6 B. do Rio
Cor. espondentes nas demais e em I d 

do Br11sll 
� 0 08 os palses elo muodo
����..E=:r-· -7�=- ===�= 
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